
Manifesto 
Sao Pilantra
Pela decretação do Dia de São Pilantra, 

padroeiro das elites do Brasil

P
ara praticamente tudo na vida há santos: setores sociais, fenômenos ou causas. São Cris­
tóvão é dos caminhoneiros; São Judas, das causas perdidas e, Santo Expedito, das impos­
síveis; Santa Bárbara, das chuvas e trovoadas; Santo Antônio, o casamenteiro... E por aí vai.

Justiça seja feita: os santos são fundamentais para o sucesso de qualquer segmento. Todos nós, 
agrupados em times de futebol, escola, igreja ou bairro, merecemos ter um santo protetor, pois 
está provado que quem tem santo tem mais chances, vive mais e vai mais longe.

As vantagens da proteção de um santo não se esgotam aí. As festas, quando motivadas por 
dias santos, perdem o caráter pagão e podem acontecer sem contestação de ninguém. Além de 
serem excelentes negócios que ativam a economia e aportam recursos para seus organizadores.

Mas se os santos são tão importantes assim será que todos têm de fato um santo? A resposta 
é triste: não! 

No Brasil, uma pequena, porém conhecida camada, embora possuidora da maior parte da 
riqueza, é despossuída de um santo. Embora goze de total proteção do governo, é desprotegida 
da segurança que só um santo pode proporcionar. Isso é um absurdo, não pode continuar!

Estamos nos referindo, oh, fiéis cidadãos, às nossas elites, às elites do Brasil. Que mal come­
teram para ser assim tratadas? Por qual espúrio motivo não foram ainda agraciadas sob os aus­
pícios de alguma santa entidade?

Perguntas e mais perguntas... todas sem resposta.
Mas, a partir de agora, basta! Não mais toleraremos tamanha indiferença e desrespeito!
É por tudo isso que solicitamos o seu empenho e solidariedade nessa batalha. Somente uma 

ampla campanha poderá sensibilizar os fazedores das leis mundanas e divinas a decretar 30 de 
dezembro o Dia de São Pilantra – Padroeiro das Elites do Brasil!


